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Resumo
O computador como principal ferramenta dos docentes nas escolas Secundárias de Nacala-Porto, para melhoria de “actividades pedagógicas” - Caso concreto das Escola secundárias da cidade. Esta investigação surge pelo facto de ter constatado que o não uso de computadores por parte de muitos professores nas Escola secundarias,  visto que todas escolas possuem uma cadeira chamada de Tecnologias de Informcao e Comunicacao ( TIC’s), faz com que os resultados dos trabalhos de natureza pedagógica não se apresentem dentro do tempo útil e com a qualidade almejada, criando assim constrangimentos ao gestor pedagógico, já que estes fazem-nos apenas em formatos físicos, como por exemplo: cadernetas de professores e outros documentos onde os dados são preenchidos e processados manualmente, embora estejam disponíveis meios informáticos capazes de resolver isto com precisão e em tempo recorde. O objectivo geral desdobrou-se em específicos, nomeadamente: (i) Identificar as causas de limitação de uso do computador por parte de muitos professores daquela escola; (ii) Propor estratégias no uso do computador para a melhoria do trabalho docente. (iii) Propor simples base de dados a partir do aplicativo Folha de Cálculo (Excel), para introdução e processamento de dados pedagógicos. Desta forma foi usada  um como recurso à metodologia qualitativa, mas especialmente um estudo de caso; os instrumentos de colecta de dados utilizados foram a revisão bibliográfica, e a entrevista estruturada aos membros de direcção pedagógica da escola e alguns professores. Os resultados obtidos na investigação apontam que a implementação do computador no processamento de dados pedagógicos por parte dos docentes nas escolas secundárias, promove uma excelente qualidade de informação a ser produzida.
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Introdução 
De facto foi constatado que há muita limitação no uso do computador por parte de muitos docentes, concretamente nas escola secundarias em análise, muito embora eles tenham se beneficiado de alguma formação básica nesta matéria e que a escola tenha disponibilizado recursos informáticos.

Estas limitações, muitas vezes põem em causa o cumprimento satisfatório dos prazos e a qualidade de trabalhos pedagógicos executados pelos professores, já que estes continuam a processar dados usando técnicas e meios remotos (execução manual de dados, usando canetas, papeis ou cadernos, réguas, calculadoras).
Com os avanços das tecnologias de comunicação e informação,e no quotidiano das novas evolucoes tecnologicas, entende que os docentes devem estar em sintonia, isto é, conhecê-las e dominá-las, o que significa desenvolver as competências, as capacidades e habilidades que visam não só o uso das mesmas no desenvolvimento de aulas como também na construção de novos conhecimentos, valorizando os diferentes aplicativos que as mesmas oferecem para se servirem na resolução de simples e complexos problemas práticos da sua carreira profissional.
1. Justificativa
O tema surge pelo facto ter constatado de que há limitação no uso de meios informáticos por parte de muitos docentes das Escola secundarias da cidade de Nacala- porto, contribuindo negativamente no funcionamento normal do sector pedagógico. De igual modo, a pertinência deste trabalho reside no facto de demonstrar de forma clara e objectiva as linhas que orientem ao sector pedagógico e ao corpo docentes a usufruírem das oportunidades que as novas Tecnologias de Informação e Comunicação lhes proporcionam para as demais actividades, tendo como enfoque: o tratamento automático de dados pedagógicos com vista a responder pontualmente as exigências dos prazos de sua entrega, estabelecidos pela respectiva direcção pedagógica o que poderá garantir uma melhoria significativa do desempenho de ambos (sector pedagógico e corpo docente).
1.2 Problematização

A direcção pedagógica perde muito tempo na recolha de dados relativos ao aproveitamento pedagógico dos alunos, facto que é originada pela demora na compilação dos mesmos e sua respectiva tramitação por parte de muitos docentes daquela instituição. Este fenómeno prende-se pelo enorme volume de dados pedagógicos que os docentes estão sujeitos a recolher, aliado ao uso de meios manuais (escritas manuais, cálculos matemáticos feitos através calculadoras manuais, etc.). E tratando-se de um assunto de carácter psicotécnico, a abordagem irá focar das estratégias de formação contínua matéria computacional ao corpo docente para que haja um excelente aperfeiçoamento no uso destes equipamentos tecnológicos. A questão de fundo que se levanta é a seguinte: Até que ponto a limitação no uso de computador afecta a qualidade dos trabalhos dos docentes?

2. Objectivos
2.1. Objectivos Geral

· Construir uma caderneta electrónica do professor, de modo a solucionar problemas aliados ao ineficiente processamento de dados de aproveitamento pedagógico (mau preenchimento das cadernetas em formato físico. e cometimento de erros no cálculo de médias dos alunos bem como o problema de gestão de tempo).
2.2. Específicos:
· Identificar as causas de limitação de uso do computador por parte de muitos docentes daquela escola; 

· Propor estratégias no uso adequado do computador para a melhoria do trabalho docente.
· Criar e implementar uma caderneta electrónica do docente, a partir do aplicativo Folha de Cálculo (Excel), para introdução e processamento de dados de aproveitamento pedagógico dos alunos.
3. Hipóteses

Segundo Mugrabi e Doxsey (2003:40), a hipótese é uma proposição de resposta provisória e relativamente sumária á questão colocada. Ela tende a formular uma relação entre factos significativos ou entre dois conceitos. Ela guia o trabalho de colecta e de análise de dados, ajudando a seleccionar os factos observados. É nesta ordem de ideia que o autor delineia as seguintes hipóteses:

· Grande número de docentes ainda não possui noções básicas no uso de computador.
· A direcção da escola não promove cursos de capacitação dos docentes na matéria do uso destes recursos informáticos.
· A direcção da escola não disponibiliza a sala de informática aos docentes, de modo que estes possam efectuar suas actividades de pesquisa e de produção de suas informações.

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Computador é um conjunto de dispositivos electrónicos capazes de aceitar dados e instruções, executar essas instruções para processar os dados e apresentar os resultados (informações). (NORTON, 1996). Tecnologias são conhecimentos adquiridos e organizados relativos a uma determinada área de intervenção. (KEEN, 1993)
Informação Conjunto de dados articulados de forma a terem significado. (KEEN, 1993) Informação Digital Toda a informação que existe sob a forma digital, à qual podemos aceder através de um computador. (KEEN, 1993) A Tecnologia da Informação (TI) Consistem em processos de tratamento, controlo e comunicação da informação, fundamentalmente através de meios electrónicos. (KEEN, 1993).
O referencial teórico de análise dos dados recolhidos tanto da observação directa como do questionário aplicado aos professores e membros da direcção pedagógica no que concerne ao uso adequado de computadores por parte do corpo docente no processo de planificação e realização das suas actividades pedagógicas, está relacionado com as novas concepções e teorias fundamentadas pelas Ciências da Educação. Para o estudo, recorreu a seguinte Teoria de Base, segunda a qual:

O objectivo da informática educativa que é o de utilizar o computador como recurso didáctico para as práticas pedagógicas, incentivando a descoberta tanto do aluno quanto do professor e preocupando-se com "quando", "por que" e "como" usar a informática para que a mesma contribua efectivamente para a construção do conhecimento. Embora muitas escolas possuam essas tecnologias disponíveis, as mesmas não são utilizadas como deveriam, ficando muitas vezes trancadas em salas isoladas longe do manuseio de alunos e professores. Regista-se em muitos casos disparidade entre a vontade de ver trabalhos de qualidade a serem feitos pelos computadores e a resistência dos chefes ou entidades que detêm os poderes dos laboratórios de informática em ceder as salas para a utilização quer na capacitação das pessoas ou para a produção de dados, para a área educacional. LOPES (2008:35).

Assim, partindo do pressuposto de que todo educador deve ser um pesquisador de sua prática pedagógica, Cristóvão (2008), nos faz perceber que se faz importante um programa de formação permanente para que o professor tenha a oportunidade de pensar e repensar sua prática quotidiana e, com isso, construir uma fundamentação teórica de qualidade. O autor também aponta que, na realidade escolar e universitária actual, apenas adaptações tecnológicas e organizacionais não dão conta de responder aos desafios de competitividade. O que se espera da escola moderna, e logo dos professores, é a qualidade e a inovação. Para tal, se faz necessária uma formação permanente deste profissional. 
É assim que o século XX marcou a história como um período de extremamente dinâmico e transformador. O homem não apenas alcançou a lua, como também temos hoje as informações em tempo real.

Estamos vivendo numa era de transformações, uma era de independência global com a internacionalização da economia, nomeada por “Economia Digital”, que se baseia no capital intelectual humano e nas redes, por meio das quais, conhecimentos e informações se transformam em meios de produção. Os recursos tecnológicos de comunicação e informação estão presentes na vida quotidiana dos cidadãos e não podem ser ignorados, embora sua difusão ocorra de forma desigual.

Os gestores escolares têm a obrigatoriedade de garantir a disponibilidade de computadores para a comunidade escolar, nomeadamente: os docentes e alunos para utilizarem de modo que vão aprimorando as técnicas de manuseio dos meios informáticos. Deve-se alterar o cenário actual que se vive em todos os subsistemas de ensino em que encontramos muitos docentes com imensas dificuldades na utilização desses meios.

Embora muitas escolas possuam essas tecnologias disponíveis, as mesmas não são utilizadas como deveriam, ficando muitas vezes trancadas em salas isoladas longe do manuseio de alunos e professores. Esta parceria entre educação e tecnologia é muito difícil de ser efectivada. No que se refere a tecnologia digital, principalmente os professores mais conservadores, têm dificuldades de interacção. Eles já admitem utilizar o computador e a internet para preparar suas aulas, mas não conseguem utilizar os mesmos nas suas actividades em sala de aula, como instrumento pedagógico.

Para Valente (1993,17):

Apesar da presença de esforços nessa área, as mudanças são consideradas lentas em comparação com as mudanças no mundo do trabalho e da produção, as intensificam as inovações tecnológicas e apresentam novos desafios aos processos educativos. Além disso, faltam recursos e uma politica clara de implementação de informática a serviço do processo educacional, principalmente na rede pública. Assim, na maioria das escolas, os recursos resumem-se à uma sala de informática, com poucos computadores e acesso limitado à internet.

No entender, tendo haver politicas claras por parte do Ministério de Educação, sobretudo na necessidade do apetrechamento das escolas com meios informáticos suficientes para fazer face a realização de tarefas por parte dos professores e dos alunos. E para que estas políticas tenham frutos almejados, deve-se efectuar algumas supervisões pedagógicas internas e externas, para avaliar os níveis de execução.

Comunicação é a forma como as pessoas se relacionam entre si, dividindo e trocando experiências, ideias, sentimentos, informações, modificando mutuamente a sociedade onde estão inseridas. (KEEN, 1993). Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são tecnologias e métodos para comunicar surgidas no contexto da Revolução Informacional, “Revolução Telemática” ou Terceira Revolução Industrial, desenvolvidas graduidalmente desde a segunda metade da década de 1970 e, principalmente, nos anos 1990. (KEEN, 1993).
Era da informação (também conhecida como era digital) é o nome dado ao período que vem após a era industrial, mais especificamente após a década de 1980. (KEEN, 1993).
Formação é o conjunto de actividades que visam a aquisição de conhecimentos, capacidades, atitudes e formas de comportamento exigidos para o exercício das funções próprias de uma profissão ou grupo de profissões em qualquer ramo de actividade económica.
Formação Contínua: geralmente adoptada para pessoas que já exercem uma actividade profissional e querem desenvolver suas capacidades. (GATTI, 1997).
4.1 O Uso do Computador pelo Professor
Muito se tem questionado, por parte dos professores, com relação ao computador como prática educacional, assim como, aos menos informados, há um grande receio do uso, em virtude de acharem que podem ser substituídos pela máquina. 

Como descrito por Tarja (2001), é necessário que os professores sejam capacitados no âmbito desta nova realidade educacional, que estejam preparados para superarem os obstáculos, pois é fundamental que ele saiba analisar, de forma crítica, a integração dessa nova tecnologia com sua prática de ensino. Esse autor alega que:
O professor deve estar aberto para mudanças, principalmente em relação à sua nova postura: o de facilitador e coordenador do processo de ensino-aprendizagem; ele precisa aprender a aprender, a lidar com as rápidas mudanças, ser dinâmico e flexível. Acabou a esfera educacional de detenção do conhecimento, do professor “sabe tudo”. (TARJA, 2001, p.114).
Do ponto de vista de Valente (1999), Mudar a visão e desenvolver capacidades para perceber os novos recursos que as tecnologias põem à disposição é mais do que receber treinamento para manusear o computador e afirma ainda que:

A formação do professor para ser capaz de integrar a Informática nas actividades que realiza em sala de aula deve prover condições para ele construir conhecimento sobre as técnicas computacionais, entender por que e como integrar o computador na sua prática pedagógica e ser capaz de superar barreiras de ordem administrativa e pedagógica. Essa prática possibilita a transição de um sistema fragmentado de ensino para uma abordagem integradora de conteúdo e voltada para a resolução de problemas específicos do interesse de cada aluno. Finalmente, deve-se criar condições para que o professor saiba recontextualizar o aprendizado e as experiências vividas durante a sua formação para a sua realidade de sala de aula, compatibilizando as necessidades de seus alunos e os objectivos pedagógicos que se dispõe a atingir (VALENTE, 1999, p.39).
A utilização da informática na educação deve ser analisada como processo de modernização, renovação e troca de resultados. Gates (1995), afirma que a capacidade para a inovação será muito importante para que sejam superadas as desigualdades sociais e culturais entre classes e povos: 

A educação não é a resposta total para todos os desafios criados pela Era da informação, mas é parte da resposta, da mesma maneira que a educação é parte da resposta para uma gama dos problemas da sociedade. A educação é o grande nivelador da sociedade, e toda melhoria na educação é uma grande contribuição para equilibrar as oportunidades, (GATES, 1995, p. 316).
5. ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
5.1 . Analise dos Resultados
Dos 13 inquiridos que fazem parte da sua amostra, 61,5% (N= 8) são do sexo masculino e

38,5% (N=5) do sexo feminino, conforme a tabela a seguir indica.
	Sexo
	Frequência
	Percentagem

	Masculino
	8
	61,5

	Feminino
	5
	38,5

	Total 
	13
	100,0


Tabela 1: Distribuição dos sujeitos por sexo
Fonte: autor
Sua caracterização

Relativamente a faixa etária, o autor dividiu as idades dos professores em 3 escalões. Verificou que predomina a faixa dos 29 a 35 anos com 46,2% (N=6) de acordo com a tabela abaixo. 
	Faixa Etária
	Frequência
	Percentagem

	De 29 a 35 anos
	6
	46,2

	De 36 a 45 anos
	4
	30,8

	Mais de 45 anos
	3
	23

	Total 
	13
	100,0

	Tabela 2: Distribuição dos sujeitos em função da idade

Fonte: Autor

Em relação ao tempo de serviço o autor verificou que este varia de 1 a 32 anos. Dos inquiridos

30,8% (N=4), responderam que têm 1 a 5 anos de serviço; 7,6% (N=1) de 6 a 10 anos;

15,4% (N= 2) de 11 a 15 anos de serviço; 15,4% (N=2) de 16 a 20 anos de serviço; 0% (N=0) de 21 a 25 anos de serviço, e 30,8% (N=4) de 26 a 32 anos de serviço.

Faixa do tempo de Leccionação

Frequência

Percentagem

1 a 5 anos

4

30,8

6 a 10 anos

1

7,6

11 a 15 anos

2

15,4

16 a 20 anos

2

15,4

21 a 25 anos

0

0,0

26 a 32 anos

4

30,8

Total 

13

100,0

Tabela 3: Faixa do tempo de leccionação dos inquiridos 

Fonte: Autor

Da análise da sua amostra, o autor constatou que os professores conhecem computadores que a escola dispõe. Da mesma forma mais da metade da sua amostra, 84,6% (N=11) afirmaram que possuem a mínima noção do seu funcionamento, entretanto, 15,4% (N=2), afirmaram o contrário ou seja, que não alguma noção quanto a sua utilização.

Recursos

Mais usados pelos docentes

Menos usados pelos docentes

Canetas, lápis, régua, borrachas.

Caderneta do professor e Mapas estatísticos (formato físico)

Computadores

Tabela 4 Fonte: Autor

5.2 Quanto a gestão da sala de informática.

A partir da tabela, verificamos que a maioria dos professores colocou x no quadro de pouca frequência. Isso confirma que os docentes utilizam com pouca frequência os recursos didácticos embora eles reconhecem que são muito importantes, não só na preparação das aulas, como na pesquisa de informações. A mesma tabela revela que há um défice no que diz respeito à utilização do computador como instrumento valioso de pesquisa e das novas tecnologias de informação e comunicação, o que permite capacitar e potencializá-los no uso com maior frequência desse equipamento.

Relativamente ao domínio de utilização, apenas 33% (N=7) dos 41 inquiridos usam o computador com muita frequência; 14% (N=3), acham que a escola deve organizar acções de formações para utilização do computador, da mesma forma também entendem que o uso do computador pelos docentes é muito limitado, ficamos a saber que os alunos costumam embora poucas vezes fazer pesquisas na Internet na medida em que 29% (N=6) dos inquiridos responderam a esta questão. No que diz respeito a utilização do retroprojector nas aulas, somente 10% (N=6), dos docentes costumam utilizar com alguma frequência.

Sim

Não

Poucas vezes

Tem um computador pessoal?

2

11

0

Tem acesso aos recursos informáticos que a escola dispõe?  

2

8

1

Domina os aplicativos básicos do Microsoft Office:

Word

6

2

3

Excel

2

4

5

PowerPoint

3

8

0

Access, etc.

0

9

2

Nota alguma diferença qualitativa entre uma informação processada por um computador e outra processada manualmente?

11

1

1

Se domina o computador, e se interessa por ele, usa-o com muita frequência?

2

9

2

Usa o computador como meio de entretenimento (jogos, interacção em páginas do facebook) ou como meio de efectuar transacções electrónicas?

1

0

10

Usa o computador como ferramenta que facilita a recolha e processamento de informações ou trabalhos de pesquisa?

12

0

1

O uso de computador por parte de docentes é muito limitado?

9

1

3

Acha que a escola deve organizar acções de formação contínua para um eficaz domínio e uso do computador?

13

0

0

Tabela 5

Fonte: Autor

5.3 Discussão dos Resultados
Os resultados analisados anteriormente revelam que a sociedade académica está consciente da era tecnológica que hoje vivemos e fazemos dela parte. As novas tecnologias de informação e comunicação, são realidades indubitáveis do nosso dia-a-dia.
Nos recursos didácticos observados verificaram que infelizmente os docentes usam ainda os recursos manuais mecânicos (caderneta do professor, lápis caneta borracha, calculadoras manuais, mapas estatísticos), meios estes susceptíveis ao cometimento de muitos erros, ou seja, que não garantem a produção de informação com qualidade, precisão, fidelidade e nalgum momento em tempo recorte, já que da observação feita pelo autor sobre estes instrumentos deparou-se com inúmeras irregularidades no preenchimento destes documentos, nomeadamente: borrões, sujidades nos documentos, cálculos com resultados errados, entre outras. 

Sabendo que a escola tem recursos informáticos, ainda que de um número insuficiente, nesse sentido é preciso sensibilizar os professores para uma melhor utilização desses recursos para que seja assegurado um eficaz resultado das informações produzidas por cada docente, já que o objectivo da escola é de alcançar resultados excelentes vindos basicamente dos seus docentes, o que passa necessariamente de um bom tratamento/processamento dos mesmos por meios informáticos.

Para isso, a escola, poderia incorporar todos docentes numa acção de formação sobre como devem ser utilizados os recursos informáticos que a escola dispõe. Desta forma os computadores que se encontram na sala de informática deixariam de ser um mero enfeite porque seriam utilizados pelos professores para um trabalho útil da instituição. Nessa perspectiva a escola estará a fazer com que o trabalho docente seja realizado com grande eficiência interesse por parte destes, e todos terão oportunidades de aprender de forma mais consistente os conteúdos informáticos.

6. CONCLUSÃO

O que se verifica por parte dos docentes, é que eles têm dificuldades em trabalhar com esta nova tecnologia já existente na escola por alegadamente segundo eles, não ser cedidos a oportunidade por parte da direcção da escola e, por conseguinte não mostram interesse em aprender ou actualizar os seus conhecimentos sobre a utilização desta nova tecnologia. Segundo os inquiridos quando eles requerem a direcção da escola para utilizarem os computadores, a probabilidade de serem aceites sempre é menor, do que quando eles pedem aqueles recursos em formato físico.

O uso dessas tecnologias deve ser orientado e regrado só assim pode-se atingir a qualidade necessária sem correr-se perigo de bombardear as escolas assim , permitiu ao autor verificar que:
• Os recursos de pesquisa, recolha e processamento de dados estatísticos mais utilizados para a maioria dos docentes, continuam a ser os tradicionais, ou seja, a caderneta do professor, a borracha, lápis, mapas, fichas (em formato físico) e máquinas calculadoras; ao invés de recursos informáticos que garantem um tratamento automático das informações.

• Sabendo que o uso dos recursos pelos docentes é muito limitado, para uma melhor utilização e aproveitamento desses recursos o autor irá deixar algumas propostas de sugestões para que os docentes têm em atenção que os recursos informáticos são um dos meios a ser recorrido para que se possa construir uma prática pedagógica baseada na investigação e estimulação do seu próprio trabalho. Com o desenvolvimento e aparecimento das novas tecnologias de informação e comunicação, tanto os docentes como os alunos não podem manter-se indiferentes ou resistentes perante esta nova realidade que não está de passagem, mas vem para ficar, porém, deverão acompanhar essa evolução, e apostar num trabalho comum entre a escola, docente, funcionário e comunidade educativa.
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